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RESUMO 

 
Este relato de experiência apresenta a construção coletiva do Manual de Acolhimento Estudantil 

como ação formativa e política de permanência no âmbito do projeto longitudinal PROESA 

(Proximidade Espontânea Socioacadêmica), iniciado em 2019, nos cursos de graduação em 

Administração Pública (ADMP) e Ciências Sociais (CISO) da Universidade Estadual do Norte 

Fluminense Darcy Ribeiro (UENF). O projeto parte da compreensão da universidade como um 

labirinto socioacadêmico, marcado por percursos, códigos e obstáculos que exigem dos 

estudantes não apenas permanência institucional, mas também persistência frente aos 

―minotauros‖ da vida acadêmica. Em 2024, no segundo ciclo do projeto, os estudantes calouros 

elaboraram, de forma colaborativa, dois manuais distintos que dialogam com as especificidades 

de cada curso. A atividade foi conduzida a partir da metodologia do Endoscópio 

Socioacadêmico, concebida para observar de forma detalhada as interações em sala de aula, 

compreendida a partir do conceito de lebenswelt, sendo um espaço que não se restringe ao 

físico, onde se constroem conexões socioacadêmicas, sentidos e práticas que influenciam 

diretamente a permanência. Fundamentado nos estudos do sociólogo Vincent Tinto, que 

identifica as seis primeiras semanas do curso superior como período crítico, o trabalho evidencia 

como o manual atuou estrategicamente nesse intervalo para consolidar os cinco pilares da 

permanência: expectativas, apoio, envolvimento, feedback e aprendizagem. O processo 

envolveu rodas de escuta, oficinas de escrita e validação coletiva, resultando em guias práticos 

de sobrevivência no labirinto socioacadêmico. Os resultados indicam que a persistência 

estudantil é tecida cotidianamente nas conexões socioacadêmicas, em que o pertencimento 

emerge como condição para a permanência estudantil no Ensino Superior. 
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INTRODUÇÃO 

 

A educação é um direito inalienável e um pilar fundamental da sociedade democrática, 

conforme estabelecido na Constituição Federal de 1988 (CF/88). Garantir o acesso e a 

permanência no ensino superior é um desdobramento desse direito, e a permanência é 

fundamental porque ela traduz os investimentos públicos em desenvolvimento humano 

e formação de capital social, cultural e econômico. 
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O referencial teórico central desta pesquisa baseia-se nas contribuições de 

Vincent Tinto, cujo modelo tem mantido um status "quase-paradigmático" nos estudos 

sobre permanência. Tinto promoveu uma "virada cultural significativa" ao deslocar o 

foco da evasão para a permanência como objeto central de análise, distinguindo-a da 

persistência. Enquanto a permanência reflete o interesse institucional em manter os 

alunos, a persistência expressa a vontade individual do estudante de continuar seus 

estudos. Tinto argumenta que a aprendizagem e, de forma central, as conexões 

socioacadêmicas, são a chave para a persistência. 

O presente artigo, um relato de experiência, apresenta a construção coletiva do 

Manual de Acolhimento Estudantil no âmbito do projeto longitudinal PROESA 

(Proximidade Espontânea Socioacadêmica), iniciado em 2019. O estudo reconhece a 

universidade como um labirinto socioacadêmico, um percurso complexo repleto de 

desafios estruturais e relacionais. 

O objetivo principal desta ação era atuar estrategicamente nas seis primeiras 

semanas do curso, identificadas por Tinto como um período crítico, para consolidar os 

pilares essenciais da permanência: expectativas, apoio, envolvimento, feedback e 

aprendizagem. 

A metodologia empregou o Endoscópio Socioacadêmico, uma ferramenta 

inovadora concebida para observar de forma detalhada as interações em sala de aula, 

sendo compreendida a sala de aula como um lebenswelt (mundo da vida), um espaço 

que não se restringe ao físico. 

Em síntese conclusiva, o Manual de Acolhimento, construído coletivamente 

pelos calouros, funcionou como um guia prático de sobrevivência no labirinto 

socioacadêmico, reforçando que a persistência estudantil é sustentada pelas conexões 

socioacadêmicas e pelo senso de pertencimento que emerge no ambiente de 

aprendizado. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A Teoria da Permanência em Vincent Tinto e a Persistência Estudantil 

O modelo de Tinto (1999) aponta quatro condições institucionais que se 

mostram importantes para promover permanência: informação/orientação, apoio 

acadêmico, envolvimento e aprendizado. Ele argumenta que o envolvimento ativo, 
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especialmente a interação com os pares, é fundamental para promover a aprendizagem. 

Estudantes que aprendem são mais propensos a permanecer. 

Tinto (2002) concluiu que, embora o aprendizado significativo seja central, as 

conexões socioacadêmicas são a chave da permanência. 

"Quanto mais os estudantes estão envolvidos academicamente e socialmente, 

maior é a probabilidade de que eles persistam e se formem. No entanto, o 

mero envolvimento, especialmente o envolvimento social, não será 

suficiente para garantir a persistência. Os estudantes precisam estar 

ativamente envolvidos no aprendizado, preferencialmente com outros, e 

achar que seu aprendizado é significativo. Estudantes que encontram 

significado em seus estudos têm mais chances de permanecer" (Tinto, 2002, 

tradução própria). 

A distinção importante entre permanência (interesse institucional) e persistência 

(vontade do aluno em continuar) direcionou a pesquisa para a perspectiva do estudante, 

focando em noções como autoeficácia, senso de pertencimento e valor percebido do 

currículo. 

 

O Labirinto Socioacadêmico e a Proximidade Espontânea Socioacadêmica 

(PROESA) 

O percurso acadêmico é conceituado como um labirinto socioacadêmico, 

refletindo a complexidade da jornada universitária. O "Minotauro" nesse labirinto 

simboliza os obstáculos e desafios enfrentados pelo estudante, como confusões 

conceituais ou tensões acadêmicas. 

O conceito de PROESA — Proximidade Espontânea Socioacadêmica — emerge 

como o "Fio de Ariadne", que orienta o estudante através do labirinto. A PROESA 

refere-se às conexões espontâneas e informais criadas pelos alunos, que formam uma 

rede de suporte essencial para a persistência. 

A sala de aula, além de ser um espaço estruturado historicamente, é 

compreendida como um território usado (Santos, 1999), onde o espaço físico ganha 

significado através das relações e vivências dos indivíduos. No ensino superior, a sala 

de aula se expande para um mundo da vida (lebenswelt) acadêmico, onde interações 

sociais e identidade se entrelaçam, influenciando as trajetórias acadêmicas. 

Para penetrar a complexidade desse lebenswelt, a pesquisa utilizou o Endoscópio 

Socioacadêmico, um método que busca "olhar por dentro" das dinâmicas de 
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proximidade, valorizando o que existe na sala de aula para promover a permanência, 

como os momentos de engajamento e pertencimento. 

 

 

 

METODOLOGIA  

A pesquisa que gerou o relato de experiência sobre o Manual de Acolhimento se 

insere em um estudo longitudinal, classificado como pesquisa-ação, com abordagem 

quali-quantitativa. A pesquisa-ação buscou o vínculo estreito entre a investigação e a 

resolução de um problema coletivo, envolvendo os participantes de modo colaborativo. 

O estudo foi conduzido no curso de Administração Pública (ADMP) e Ciências 

Sociais (CISO) da UENF, com foco na ação formativa realizada com os calouros de 

2024, dentro do segundo ciclo do projeto PROESA. 

 

Técnicas de Pesquisa e Ferramentas 

1. Endoscópio Socioacadêmico: O método foi central para a condução da atividade. 

Inspirado na metáfora médica, o Endoscópio buscou observar os "instantes" em que os 

estudantes experimentavam engajamento ou desafios, os momentos de "caiu a ficha". A 

metodologia prioriza a observação e valorização das experiências positivas que 

promovem a permanência, em vez de focar apenas na evasão. 

2. Construção Coletiva do Manual de Acolhimento: A atividade consistiu na 

elaboração de dois manuais (um para ADMP e um para CISO) pelos próprios calouros, 

em 2024. O processo envolveu a realização de rodas de escuta, oficinas de escrita e 

validação coletiva, promovendo o protagonismo estudantil e a co-participação no 

processo de observação e reflexão sobre as dinâmicas vivenciadas. 

 

Aspectos Éticos 

Os dados do projeto longitudinal (iniciado em 2019) foram obtidos com o 

consentimento livre e esclarecido dos participantes (TCLE), em conformidade com as 

normas éticas de pesquisa envolvendo seres humanos e a Lei Geral de Proteção de 

Dados (LGPD) (Brasil, 2018). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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O Manual de Acolhimento Estudantil emergiu como um instrumento prático de 

micropolítica de permanência, atuando como um guia de sobrevivência que busca 

transformar o desafiador labirinto socioacadêmico. O Manual concentrou-se nas seis 

primeiras semanas do curso, período crítico para a permanência estudantil segundo os 

estudos de Vincent Tinto. 

A construção do Manual pelos próprios estudantes calouros reforçou o senso de 

pertencimento e a autonomia, transformando o acolhimento para uma prática 

colaborativa entre pares. 

 

O Manual e a Consolidação dos Pilares de Tinto 

O Manual foi concebido para incorporar e fortalecer os cinco pilares da 

permanência: 

1. Expectativas: A construção coletiva do manual ajudou a alinhar as expectativas dos 

ingressantes, promovendo a clareza sobre a finalidade da tarefa. 

 

2. Apoio: O manual materializou uma rede de apoio que integrou suporte acadêmico e 

escuta individualizada. O Endoscópio Socioacadêmico permitiu capturar e valorizar 

essas experiências de suporte e coesão. 

 

3. Envolvimento: O processo de elaboração do manual estimulou o envolvimento ativo 

e a criação de conexões socioacadêmicas. O envolvimento estudantil, que está 

diretamente relacionado à frequência e qualidade das interações com pares, foi 

promovido através das rodas de escuta e oficinas de escrita. 

 

4. Feedback: O processo de validação coletiva do manual e a devolutiva diagnóstica do 

projeto PROESA funcionaram como mecanismos de feedback constante, fundamentais 

para a persistência e para a reorganização das estratégias de aprendizado. 

 

5. Aprendizagem: A elaboração do manual em si foi uma atividade de aprendizado 

ativo. Estudantes que aprendem são estudantes que permanecem (Tinto, 1999). 

 

As Micropolíticas do Acolhimento 

A construção do Manual reflete as micropolíticas que permeiam o mundo da 

vida à parte da sala de aula. A metodologia Endoscópio Socioacadêmico permitiu 
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analisar as Proximidades Espontâneas Socioacadêmicas (PROESA), que é a rede de 

apoio orgânica entre os estudantes. 

Um exemplo dessa transição cultural foi a mudança da mascote do Centro 

Acadêmico de Administração Pública (CAAP) para o símbolo da abelha (cooperação e 

trabalho ético), que evidencia como as conexões socioacadêmicas fortes permitem que 

práticas inclusivas se consolidem e sejam replicadas. A transformação das práticas 

estudantis, como a abolição de trotes violentos, demonstrou o poder das lideranças 

estudantis (veto-players) em promover um ambiente mais inclusivo. 

O Manual de Acolhimento, ao ser um produto coletivo, transforma a experiência 

inicial de ingresso de um desafio individualizado (Minotauro) para uma jornada de 

construção coletiva (Fio de Ariadne/PROESA). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A experiência de construção coletiva do Manual de Acolhimento Estudantil, no 

âmbito do projeto PROESA, demonstrou ser uma micropolítica de permanência de 

grande impacto, capaz de integrar os pilares teóricos de Vincent Tinto com as dinâmicas 

sociais e afetivas do ambiente acadêmico. O projeto reforçou que a permanência 

estudantil no ensino superior é essencialmente uma jornada relacional. 

A utilização do Endoscópio Socioacadêmico (Carmo, 2019) como ferramenta 

metodológica foi central para valorizar o protagonismo dos calouros na elaboração de 

um guia que refletisse suas necessidades reais, operando com (e não sobre) os 

estudantes. O manual funcionou como um Fio de Ariadne, orientando os ingressantes 

no labirinto socioacadêmico. 

Os resultados indicam que a persistência estudantil é tecida cotidianamente nas 

conexões socioacadêmicas, em que o pertencimento emerge como condição para a 

permanência estudantil no Ensino Superior. 

Para prospecções futuras, é fundamental continuar a pesquisa longitudinal, 

monitorando a evolução da Taxa de Permanência (TAP) e ampliando o diálogo com os 

indicadores de fluxo acadêmico (TDA e TCA). É central incluir nas análises a falsa 

evasão (Nogueira e Carmo, 2024) e o monitoramento de dados internos da IES. A 

continuidade de ações como a Mentoria Acadêmica PROESA, que oferece 

acompanhamento individualizado e diagnóstico de desempenho, é vital para consolidar 
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a cultura de suporte e a autonomia estudantil, transformando o labirinto em um espaço 

de realização e pertencimento. 
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